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[bookmark: _GoBack]Este estudo visa compreender os processos de colonização e nacionalização dos territórios indígenas na região do Cone Sul, especificamente na tríplice fronteira entre Argentina, Brasil e Paraguai. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que utiliza o materialismo histórico dialético como escopo teórico-metodológico para reestruturar os processos contraditórios e suas nuances. O trabalho destaca a violência exercida tanto pela colonização ibérica quanto pela pressão dos Estados ao tentar integrar os povos indígenas às sociedades nacionais. Assim, a pesquisa busca verificar as presenças indígenas na região, bem como observar e entender os impactos dos processos de colonização e nacionalização, abordando alguns dos principais marcos históricos da área estudada. A colonização ibérica aos povos guarani e kaiowá se deu de diferentes maneiras e contextos no continente americano, incidindo por si mesmo à destruição da sociobiodiversidade pela América do Sul adentro. Na primeira metade do século XVI, as manifestações territoriais sobre os povos do Cone Sul não foram tão significativas e relevantes quando comparadas às influências nas Antilhas. Esta, já havia sido devastada pelos massacres brutais realizados pelos colonos na primeira década do século XVI, resultando na dizimação de muitas pessoas. Relatos da época descrevem cenas de horror absoluto e derramamento de sangue de milhões de indivíduos. Os avanços dos povos ibéricos na região do Cone Sul se deu de maneira mais lenta em seu início, devido à dificuldade de acesso à região. Assim, a colonização da tríplice fronteira teve seu alicerce através de institutos diversos: as sesmarias, pela coroa portuguesa, e encomiendas por parte dos hispânicos. De forma intensa, empreendeu-se na tentativa de colonizar não apenas os corpos e a biodiversidade que ali estava envolta, mas também seu imaginário, seus modos de produção. Posteriormente, com a ascensão dos Estados Nacionais, veio a tentativa de nacionalizar os povos da região: introduzi-los no contexto “civilizatório”, endossado pelo manto da máquina de moer gente: o capital. Com a construção da Hidrelétrica de Itaipu, seu Yvy Mbyte foi alagado e seu centro da terra, posto em xeque. Neste contexto de alagamentos de seus territórios, os guarani se viram forçados a se instalarem às margens do Rio Paraná (visto que desde sempre lutaram contra a tentativa de os colocarem às margens da sociedade ocidental). Apesar dos pesares, os povos guarani e kaiowá existem e resistem!
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